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O IV SPA se revestiu, portanto, de grande importância, não só porque deu seguimento ao esforço de 
tematizar, divulgar, partilhar e oferecer densidade às práticas agroecológicas piauienses, mas também 
porque ocorreu num contexto de profundas mudanças no país. Desse modo, o IV SPA – com todo o complexo 
de atividades que o consubstanciaram - foi também o palco da reafirmação da Agroecologia como a melhor 
estratégia de produção limpa, mas também como aquela que pode nos orientar na formulação de um projeto 
de sociedade mais justa, respeitosa à diversidade social, política, racial e de gênero que nos caracteriza 
enquanto país.  Ali reafirmamos nosso compromisso com um país livre; com o alimento farto e seguro para 
todo/as; sementes crioulas sustentando a autonomia das comunidades. Decidimos seguir lutando pelo 
respeito às mulheres empoderadas em suas trajetórias e aos/às jovens enquanto sujeitos potentes. Pautamos 
a defesa de políticas públicas formuladas a partir das reais necessidades das comunidades e das 
particularidades encontradas Brasil afora. Dissemos que água vale mais que ouro; floresta e mar, mais que 
petróleo. Reafirmamos nossa luta por um planeta cuidado em todas as suas manifestações de vida, por 
entendermos a Terra como nossa morada farta e bela. Foi com esta convicção que o evento foi pensado e 
tornado realidade, a partir da colaboração de todo/as que fazem a Agroecologia no Piauí. A organização do 
evento ficou a cargo de uma parceria que envolveu a Comissão da Produção Orgânica no Estado do Piauí 
CPOrg/PI,  a Universidade Federal do Piauí e a Comissão Municipal de Agroecologia e Produção Orgânica de 
Teresina – CMAPO. A programação contou, além de várias mesas redondas e rodas de conversa, com a 
realização de 08 (oito) Grupos de Trabalho, organizados a partir de uma sessão de partilha livre de trabalhos e 
de sessões de partilhas mediadas, inaugurando uma maneira mais horizontal de troca de conhecimento. 
Esses espaços propiciaram a divulgação das experiências agroecológicas de artesãs, agricultore/as e dos 
movimentos sociais, bem como oportunizaram a partilha dos resultados de pesquisa acadêmicas e de 
extensão universitária, desenvolvidas no âmbito da Agroecologia no estado do Piauí e ali apresentadas sob a 
forma de relatos ou resumos expandidos. Quanto ao conteúdo, foram sobretudo momentos ricos, onde 
pudemos visualizar o nosso fazer e co-aprender nas vivências partilhadas e na esperança realimentada.

O Seminário Piauiense de Agroecologia chegou à sua quarta edição, abordando o tema: 
“Agroecologia: do rural ao urbano, quem são os sujeitos?”. O evento teve como objetivo principal ampliar a 
percepção de agricultore/as, técnico/as, pesquisadore/as, artesã/os, artistas, estudantes, consumidore/as e 
demais participantes sobre a importância da adoção dos princípios e práticas agroecológicas para a 
construção de propostas viáveis de  desenvolvimento rural-urbano sustentáveis, onde o bem viver venha a 
ser o propósito maior. 

Desta forma, a Comissão Organizadora do IV Seminário Piauiense de Agroecologia considerou ser de 
fundamental importância a preparação da sua memória escrita no espaço de uma revista que já possui uma 
exitosa trajetória no mundo acadêmico. Reunindo aqui os trabalhos apresentados durante o evento temos o 
propósito de registrar e contribuir com a socialização do conhecimento das diversas apresentações 
realizadas ao longo Seminário, proporcionando o acesso às discussões e aos temas ali tratados, 
especialmente para aqueles que não tiveram a oportunidade de participar do evento. 

Acreditamos que desta maneira estamos contribuindo para a divulgação da Agroecologia, hoje um 
tema já discutido nas diversas esferas da sociedade, mas ainda carente de registros relativos às experiências 
e práticas vivenciadas no Piauí. Registrar e divulgar nossas experiências é também uma forma de partilhar e 
oferecer vitalidade a um jeito diferente de viver, de cultivar a Terra e as relações pessoais. Sigamos junto/as!


